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Resumo: O trabalho apresenta o processo de elaboração do diagnóstico turístico realizado no projeto 
de sinalização de orientação turística do Polo Turístico Agreste/Trairí, situado no estado do Rio 
Grande do Norte. Utilizando a metodologia de pesquisa subdividida em identificação dos atrativos 
turísticos e a sua hierarquização, seguindo as diretrizes no relatório de roteirização turística do 
MTUR. Através do diagnóstico turístico foram identificados 46 atrativos, sendo considerados viáveis 
com pequenas adequações apenas 05 atrativos. Além disso, 29 atrativos foram considerados viáveis 
com grandes adequações e 12 atrativos sendo inviáveis. Dessa forma, conclui-se que diagnóstico 
turístico é uma ferramenta imprescindível de planejamento, tendo como premissa a investigação do 
fenômeno turístico sob diferentes ângulos de observação, sob a forma de segmentos de mercado. 

Palavras-Chave: Mobilidade Urbana; Sinalização Turística; Roteirização Turística; Atrativo 
Turístico; Hierarquização Turística. 

Abstract: The work presents the elaboration process of the tourist diagnosis carried out in the tourist 
orientation signage project of the Polo Turístico Agreste/Trairí, located in the state of Rio Grande do 
Norte. Using the research methodology subdivided into identification of tourist attractions and their 
hierarchy, following the guidelines in the MTUR tourist routing report. Through the tourist diagnosis, 
46 attractions were identified, being considered viable with small adjustments only 05 attractions. In 
addition, 29 attractions were considered viable with major adaptations and 12 attractions being 
unfeasible. Thus, it is concluded that tourist diagnosis is an essential planning tool, having as its 
premise the investigation of the tourist phenomenon from different angles of observation, in the form 
of market segments. 

Keywords: Urban Mobility, Tourist Signs, Tourist Routing, Tourist Attractiveness, Tourist 
Hierarchy. 

Resumen: El trabajo presenta el proceso de elaboración del diagnóstico turístico realizado en el 
proyecto de señalización de orientación turística del Polo Turístico Agreste/Trairí, ubicado en el 
estado de Rio Grande do Norte. Utilizando la metodología de investigación subdividida en 
identificación de atractivos turísticos y su jerarquía, siguiendo los lineamientos del informe de 
itinerario turístico MTUR. A través del diagnóstico turístico se identificaron 46 atractivos, siendo 
considerados viables con pequeños ajustes solo 05 atractivos. Además, 29 atrayentes se consideraron 
viables con adaptaciones importantes y 12 atrayentes no factibles. Así, se concluye que el diagnóstico 
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turístico es una herramienta fundamental de planificación, teniendo como premisa la investigación 
del fenómeno turístico desde diferentes ángulos de observación, en forma de segmentos de mercado. 

Palabras clave: Movilidad Urbana, Señalización Turística, Ruteo Turístico, Atractivo Turístico, 
Jerarquía Turística. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, “os sistemas de sinalização do trânsito foram se tornando mais complexo e 

onipresente, atendendo a demanda do usuário de se localizar e de fornecer o melhor acesso às 

atrações e recursos turísticos de um território” (RODRIGUES; AMORIM, 2018, p. 181). Por isso, a 

sinalização de orientação turística (SOT) surgiu com o objetivo de proporcionar informações e 

contribuir ao processo de difusão do conhecimento e do desenvolvimento dos atrativos e da atividade 

turística, potencializando a geração de empregos e divisas (MORAES, 2010), além de permitir a 

democratização do acesso ao bem cultural e sua consequente valorização pela comunidade à qual 

pertence. Com isso, os usuários conseguem alcançar uma maior permanência (RODRIGUES; 

AMORIM, 2018), possibilitando a utilização das infraestruturas hoteleiras em determinado lugar. 

Dessa forma, para atender aos usuários em seus diversos deslocamentos é necessário o 

estabelecimento de critérios específicos, por meio da padronização e da sequência de mensagens 

apresentadas nas SOT (AMORIM; SAMPAIO; SILVA, 2022), as quais se tornam dispositivos que 

facilitam o deslocamento e a acessibilidade aos atrativos turísticos e aos equipamentos de interesse 

dessa atividade, se integrando a infraestrutura necessária ao turismo local (SILVA; CASTRO, 2017). 

Entretanto, “a sinalização vertical de orientação turística, quando existente, é muitas vezes 

insuficiente e sem padronização, dificultando aos usuários a compreensão das mensagens” 

(EMBRATUR, DENATRAN, IPHAN, 2001, p. 20). Para tanto, com base nos planejamentos 

regional, urbano e turístico, assim como na política de preservação, devem ser formuladas diretrizes 

que resguardem seus valores, incentivem o turismo responsável e contemplem as atrações existentes 

(EMBRATUR, DENATRAN, IPHAN, 2001). 

Portanto, deve ser feito o diagnostico turístico, que é conhecido por apresentar um 

levantamento criterioso dos atrativos existentes em cada localidade, identificando o potencial 

turístico e as condições oferecidas para recebimento do público-alvo. Sendo avaliada a sua 

distribuição na área a ser sinalizada, observando se estão dispersos ou concentrados, ou se ocorre as 

duas situações (RODRIGUES; AMORIM, 2018).  E posteriormente, os atrativos identificados são 

hierarquizados de acordo com os critérios de atratividade, atendimento e abrangência dentro da 

região, do município, ao longo de uma rodovia ou de outro sistema viário de importância, levando 

em consideração o segmento de turismo promovido pelos atrativos, orientando a seleção e a 

ordenação das mensagens nas placas de sinalização (EMBRATUR, DENATRAN, IPHAN, 2001). 
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Dito isso, o presente trabalho tem objetivo de apresentar as etapas metodológicas e resultados 

obtidos no processo de elaboração do diagnóstico turístico do projeto de sinalização de orientação 

turística do Polo Turístico Agreste/Trairí, situado no estado do Rio Grande do Norte, realizado 

durante o período de setembro/2015 a junho/2016. 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA  

O Polo Agreste/Trairí localiza-se em um trecho do sertão nordestino o qual se destaca pelos 

belos cenários em virtude de suas serras, formações rochosas e trilhas (conforme apresentado na 

figura 1).  

Figura 1 – Parque Estadual Pedra da Boca, Passa e Fica/RN. 

 
Fonte: Carvalho (2016). 

 

Além das festas populares que ocorrem no polo, como festejos juninos e religiosos, as 

cidades se destacam pela gastronomia, possibilidade de realização de atividades de aventura, bem 

como contemplação paisagística (conforme apresentado na figura 2).  
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Figura 2 – Pedra do Sapo, Serra de São Bento/RN. 

 
Fonte: Autores (2016). 

 
Figura 3 – Regiões Turísticas no Rio Grande do Norte, identificadas pelo Ministério do 

Turismo. 

 
Fonte: MTUR, Mapa da Regionalização do Turismo (2006). 
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O Polo Agreste/Trairí é composto atualmente por 11 (onze) municípios, sendo eles: Coronel 

Ezequiel, Jaçanã, Montanhas, Monte das Gameleiras, Nova Cruz, Passa e Fica, Santa Cruz, São José 

do Campestre, Serra de São Bento, Sítio Novo e Tangará (conforme apresentado na Figura 3). 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

ETAPA 01 – IDENTIFICAÇÃO DOS ATRATIVOS TURÍSTICOS  

A identificação dos atrativos com potencial turístico no polo foi iniciada a partir da pesquisa 

em dados secundários, tendo a pesquisa inicial constado, ademais, de conversas com a Secretaria de 

Turismo do RN, a fim de buscar mais informações concernentes ao polo. Também, frente ao 

levantamento preliminar de atrativos, foram realizadas reuniões com a Secretaria a fim de ratificar 

os potenciais atrativos a serem visitados, os quais poderiam sofrer alterações a partir da observação 

in loco. 

Antes da realização da coleta de dados in loco e articulação de conversas com atores locais, 

foi definida uma estratégia de visitação a qual contou com o apoio da Secretaria de Turismo do RN, 

inclusive, posteriormente no acompanhamento das atividades de campo. 

Para a realização da coleta de dados in loco, foi utilizado como referência o guia do 

Inventário da Oferta Turística (MTUR, 2011), elaborado pelo Ministério do Turismo, o qual visa 

contribuir na estruturação do turismo sustentável, orientando e auxiliando no processo de 

dimensionamento da atividade turística. Para tanto, foram utilizados os formulários relativos aos 

atrativos identificados e manual operacional (conforme modelo apresentado na figura 04), também 

disponibilizados pelo MTur, a fim de auxiliar na categorização e levantamento das informações dos 

equipamentos nos municípios visitados. 
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Figura 4 – Modelo de formulário de identificação de atrativos 

 
Fonte: Consórcio ATP/PREMIER (2016). 

ETAPA 02 – HIERARQUIZAÇÃO DOS ATRATIVOS TURÍSTICOS 

Após a sistematização dos atrativos com potencial turístico nos polos, realizou-se o processo 

de hierarquização, o qual teve como base a metodologia no MTur apresentada no relatório de 

Roteirização Turística (Módulo 7 – MTur, 2007), e que entende enquanto atrativos turísticos: locais, 

objetos, equipamentos, pessoas, fenômenos, eventos ou manifestações que tenham a capacidade de 

motivar o deslocamento de pessoas para conhecê-los (MTUR, 2007). A metodologia sugerida pelo 

MTur é uma adaptação daquela utilizada pela Organização Mundial do Turismo (OMT) e pelo 

Centro Interamericano de Capacitação Turística (CICATUR) para a hierarquização de atrativos 

turísticos.  

O objetivo da aplicação dessa metodologia é auxiliar na avaliação do grau de importância 

dos atrativos identificados, possibilitando a priorização dos mesmos para auxiliar na tomada de 

decisões pelos gestores. Desse modo, foram realizadas duas etapas onde num primeiro momento foi 

avaliado o potencial de atratividade do elemento, conforme sua especificidade e interesse que ele 

pode despertar nos turistas, sendo atribuídos conceitos que variam de 0 (zero) a 3 (três), conforme a 

figura 5; observando-se também toda a pesquisa de campo, reuniões técnicas e pesquisas secundárias. 

Para tanto, são considerados os seguintes critérios: 
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Figura 5 – Critérios de avaliação do potencial de atratividade 

 
Fonte: Roteirização Turística (MTUR, 2007) 

 

Em seguida, são avaliados outros aspectos que possibilitam a definição da hierarquia, 

conforme indicado a seguir:  

a. Grau de uso atual: considera o atual fluxo turístico e sua 
importância para o município. Por representar a situação 
atual, por isso difere do potencial de atratividade. Um alto 
grau de uso indica que o atrativo apresenta uma utilização 
turística efetiva. 

b. Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou 
raridade do atrativo. Quanto mais se assemelhar a outros 
atrativos, menos interessante ou prioritário.  

c. Apoio local e comunitário: analisa o grau de interesse da 
comunidade local para o desenvolvimento e disponibilidade 
ao público, a partir da opinião dos líderes comunitários.  

d. Estado de conservação da paisagem circundante: verifica-se, 
a partir da observação in loco, o estado de conservação da 
paisagem que circunda o atrativo.  

e. Infraestrutura: observar, in loco, a existência de 
infraestrutura disponível no atrativo e o estado desta.  

f. Acesso: deve-se verificar as vias de acesso existentes e as 
condições de uso destas. 

(MTUR, 2007, p. 35) 

Tais itens foram numerados 0 a 3, conforme Figura 6, tendo como parâmetro de comparação 

os próprios atrativos do Polo. 
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Figura 6 – Critérios de classificação hieraquica 

 
Fonte: Roteirização Turística (MTUR, 2007) 

 
Segundo a metodologia do MTur, os itens “potencial de atratividade” e “representatividade” 

devem receber a pontuação em dobro, ou seja, ter peso dois, por serem mais significativos em 

comparação com os demais itens avaliados. 

ANÁLISE E DISCUSSÕES 

As informações apresentadas neste tópico referem-se ao levantamento in loco, realizado pela 

equipe de pesquisadores, onde foram identificados 46 (quarenta e seis) atrativos. Na figura 7 é 

apresentado o resultado da hierarquização dos atrativos turísticos do Polo: 
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Figura 7 – Hierarquização dos atrativos 

 

Fonte: Consórcio ATP/PREMIER (2016). 

Com base nos resultados da hierarquização dos atrativos, foram estabelecidos índices de 

viabilidade turística, com o objetivo de indicar quais atrativos são passíveis de receberem 

investimentos públicos ou privados, bem como com a finalidade de apoiar os gestores públicos e 

privados na tomada de decisões. 

Os índices de viabilidade foram calculados tendo como base a média da pontuação de todos 

os atrativos do polo. A partir da média e o desvio padrão da pontuação de todos os atrativos do polo, 

foram definidas três faixas de corte da pontuação, a fim de classificar os atrativos em inviáveis, 
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viáveis com grandes adequações e viáveis com pequenas adequações. Para fins deste estudo, apenas 

os atrativos considerados inviáveis não são considerados como passíveis à implantação de SOT. 

Assim, os atrativos classificados como inviáveis, foram aqueles que possuíram pontuação 

abaixo do valor da média do polo, menos o desvio padrão, ou seja, atrativos com uma pontuação 

entre 0 e 6 pontos. 

Os atrativos considerados viáveis com grandes adequações, foram aqueles que possuíram 

uma pontuação entre 7 e 14 pontos, ou seja, entre a média e mais ou menos um desvio padrão. Por 

conseguinte, os atrativos considerados como viáveis com pequenas adequações foram aqueles que 

apresentaram uma pontuação acima da média mais o desvio padrão, ou seja, pontuações entre 15 e 

23 pontos. 

Nas figuras 8, 9 e 10 são apresentados o resultado da classificação de viabilidade, de acordo 

com as pontuações supracitadas: 

Figura 8 –Viabilidade turística dos atrativos do Polo Agreste/ Trairí – viável com 
pequenas adequações 

 
Fonte: Consórcio ATP/PREMIER (2016). 
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Figura 9 –Viabilidade turística dos atrativos do Polo Agreste/ Trairí – viável com grandes 
adequações 

 
Fonte: Consórcio ATP/PREMIER (2016). 
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Figura 10 –Viabilidade turística dos atrativos do Polo Agreste/ Trairí – inviável 

 
Fonte: Consórcio ATP/PREMIER (2016). 

 
Cabe salientar que todas as pontuações foram atribuídas com base nas pesquisas e observação 

in loco realizada pelos pesquisadores, outrossim, as mesmas são passíveis de revisões à luz de 

critérios imparciais e estritamente técnicos, a fim de que se possa atingir resultados mais próximo da 

realidade dos atrativos. 

CONCLUSÕES 

O diagnóstico turístico de uma localidade, realizado com base no repertório dos atrativos 

selecionados, é ferramenta imprescindível de planejamento, tendo como premissa a investigação do 

fenômeno turístico sob diferentes ângulos de observação, ou seja, sob a forma de segmentos de 

mercado.  

Com base no diagnóstico turístico é possível desenvolver um plano funcional ou estudo 

preliminar, que corresponde representação, por meio de um esquema geral, da aplicação sintetizada 

dos critérios básicos definidos na estratégia de SOT. O plano funcional ou estudo preliminar consiste 

na definição e desenvolvimento do projeto para implantação de sinalização turística e rotas de acesso 

aos atrativos turísticos, contendo os elementos necessários e suficientes para o entendimento do 

objeto, nos seus aspectos conceituais e técnicos. 

“Para o planejamento da sinalização, deve ser dada especial atenção às possibilidades de 

segmentação que consideram a motivação básica e as atividades turísticas características de 

determinado destino. Muitos são os segmentos decorrentes da observação sob esse prisma” 

(EMBRATUR, DENATRAN, IPHAN, 2001, p. 20).  
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A estratégia de sinalização é basicamente a definição de como pedestres e usuários de 

veículos podem utilizar a infraestrutura local, para atingir os atrativos existentes por meio da escolha 

dos melhores trajetos. Partindo-se da abrangência e do conhecimento que a população tem desses 

atrativos, é possível selecioná-los e hierarquizá-los. 

A preservação e, ao mesmo tempo, a compreensão dos atrativos são uma constante nos dias 

de hoje. “O processo de preservação é extremamente complexo e, por que não dizer, difícil, tendo 

em vista que demanda recursos nem sempre disponíveis e, às vezes, vai de encontro a um processo 

de crescimento urbano nem sempre saudável” (RODRIGUES; AMORIM, 2018, p. 196).  

A despeito de sua importância em nível nacional e internacional, o Polo Turístico 

Agreste/Trairí não possui placas de SOT, sejam indicativas e/ou informativas e/ou interpretativas dos 

seus atrativos. Contudo, existem algumas placas comemorativas e placas indicativas, sendo todas 

sem um padrão definido e colocadas em locais geralmente, inapropriados, por dificultarem, de 

alguma forma, uma leitura plena de monumentos ou conjuntos urbanos.  

Nota-se que é necessária a implantação de um sistema coerente de SOT no Polo, que 

contemple as normas de acessibilidade e visibilidade além das normas de preservação dos 

monumentos históricos e artísticos, garantindo a informação e valorizando o conjunto de atrativos 

do Polo Turístico Agreste/Trairí. Por fim, cabe ressaltar que através de uma SOT bem executada, é 

possível aumentar a permanência dos usuários em lugar, a tal ponto dos mesmos aproveitarem as 

hospedagem locais. 
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